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A cultura do sisal ocupa uma extensa área na região semi-árida na Bahia, Paraíba e 
Rio Grande do Norte, com elevada importância econômica e social, por meio da sua 
cadeia produtiva. Na Bahia, tem sido constatado um aumento significativo na 
incidência da podridão vermelha do pseudocaule do sisal causado pelo fungo 
Aspergillus niger. O controle biológico tem demonstrado grande viabilidade 
econômica e ambiental, onde fungos do gênero Trichoderma têm sido utilizados com 
sucesso no controle de vários fitopatógenos. Este trabalho tem como objetivo 
selecionar isolados de Trichoderma spp. com potencial para o controle da podridão 
vermelha do sisal. Segmentos de pseudocaule de sisal em forma de discos com 17 
mm de diâmetro foram cortados, lavados e desinfestados em álcool 70% e 
hipoclorito de sódio 1% durante 5 minutos. Em seguida, foram acondicionados em 
potes plásticos, com capacidade para 100 ml, com papel toalha estéril na base, e 
inoculado por aspersão, com suspensão de esporos de A. niger (107 conídios/ml). 
Os tratamentos consistiram de diferentes isolados de Trichoderma da região 
sisaleira da Bahia, aplicados duas horas após a inoculação de A. niger, via aspersão 
de suspensão de esporos (107 conídios/ml). O tratamento controle consistiu apenas 
da aplicação de A. niger. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
com quatro repetições. Cinco dias após a inoculação, os segmentos do pseudocaule 
foram colocados em 20 mL de solução salina (0,85% NaCl), com 100µL de Twin20®, 
agitados durante 1 minuto e, em seguida, fez-se a avaliação da concentração de 
esporos de A. niger nesses segmentos, com auxilio de uma câmara de Newbauer. 
Seis isolados de Trichoderma inibiram em 100% o crescimento micelial e 
esporulação de A. niger nos segmentos de pseudocaule, sendo estes selecionados 
para testes na planta, em casa de vegetação e no campo, na região semi-árida da 
Bahia. 
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